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EN MENENDEZ Y PELAYO LO g r a n Mes t r e ha m o r t . S'ha 
t r enca t sob t adamen t l ' a p a r i c i ó 

d 'aquel l s l l i b r e s por ten tosos que 'ns 
o m p l i e n de g o i g y a la vegada d'es
pant , t r e b a l l gegant i en que t r i o m 
faven per i g u a l l o b i b l i ò f i l y ' l sabi , 
l o c r í t i c h y l ' a r t i s ta , confosos en u n 
sol h o m e y q u e v e n i e n a ser les 
c o n s t r u c c i o n s parc ia l s ab que sa i n 
t e l igenc ia s o b i r a n a anava ba s t i n t 
desde fa 3$ anys l ' e d i f i c i m o n u m e n 
tal de la H i s t o r i a de la c u l t u r a i b è r i 
ca; ha desaparescut l 'astre de l l u m 
v i v i s s i m a de q u a l s resp landors d i r ec 
ta ò i n d i r e c t a m e n t v i v i a tota l ' ac tua l 
e r u d i c i ó espanyola : s'ha apagat a -
q u e l l far g e n e r ó s y e s p l è n d i t que 
c o n d u h i a ab seguretat y gu i ava sense 
p e r i l l als q u ' e n e l l f iaven al llensarse 
a navegar per l o m a r p l è d 'esculls de 
les belles l le t res . 

L a m o r t de l g ran .Mestre es una 
p è r d u a sense c o m p e n s a c i ó possible, 
una desgracia q u ' a f e c t a r à no pas a 
una n a c i ó sola s i n ó a t o t l o m ó n i n 
t e l ec tua l , p e r ò de m o m e n t los q u e 
m é s l ' h a n de s e n t i r d ' u n a mane ra 
i m m e d i a t a son los devots dexebles 
qu 'a son e n t o r n s ' a l imen taven de 
tan a d m i r a b l e s l l i ssons, los que ab 
à v i d a e s p e c t a c i ó espiaven l o n o u l l i 
bre que sor t ia de sa p l o m a pera d e 
v o r a r l o i m p a c i e n t m e n t ab los u l l s , y 
sobre t o l los q u e , a n i m a t s per sos 
consel ls ò per son e x e m p l e , s'arrisca
ven a e n t r a r per l o c a m p de la inves
t i g a c i ó y de l e s tud i de les fonts d i 
rectes, per los q u a l s en M e n é n d e z 
gua rdava sempre tota sa benevolensa 
y sa m é s cara p r e d i l e c c i ó . 

E n en . M e n é n d e z y Pelayo u n a 
d 'aquexes figures prodig ioses que 
s emb la que la b o n d a t de D e u e n v í i 
devegades al m ó n , pera e s t a l v i a r à la 
g e n e r a l i t a t dels homes u n a tasca p e -
nos i ss ima, a r e c u l l i r en c o n d e n s a c i ó 
y r e s u m los t r eba l l s realisats d u r a n t 
sigles per l ' e s p i r i t u a l i t a t h u m a n a 
sa lvant los axis de sa d i s p e r s i ó y a n u -
l a m e n t . Y si en aquest concepte n o 
ens cansem de celebrar la g l o r i a de 
u n San t I s idor , d ' u n A l c u i n o ò de 
to ts aquexos c o p i l a d o r s y po l igra fs 
de la Eda t M i t j a y del R e n a x e -
m e n t , <jquè n o d i r è m de la l abor 
i m p o s s i b l e de l g ran M e n é n d e z q u ' e n 
sa v a s t í s s i m a enc i c loped i a en p l è 
sigle x i x abarca la h i s t o r i a de la 
i n t e l i g e n c i a a t r a v é s de totes les c e n -
tu r iesa , abassegant tots los t rets m é s 
carac tc r i s t i chs de sa p r o d u c c i ó i n 
finita? 

Y lo i n c o n c e b i b l e no es encara 
l ' h a v e r l o vis t t r i o m f a d o r al c i m de sa 
carrera fins a o b l i g a r a r e c o n è x e r l i 
una i n t e l i g e n c i a s u p e r i o r a la dels 

, m o r t a l s , s i n ó qu 'aques ta ja's r e v e l é s 
axis a sos c o m p a n y s de les p r i m e r e s 
aules u n i v e r s i t à r i e s que f à c i l m e n t 
presagiaven sa f u t u r a g l o r i a al escol-
t a r l i embada l i t s ses exp l i cac ions i n -

ve ros s imi l s en les que n o h i havia 
l l i b r e de qua l sevo l l l e n g u a que n o 
c o n e g u é s , n i m a t e r i a q u ' e s c a p é s a la 
perspicacia de sa mis te r iosa i n t u ï c i ó . 
Jo q u e ' l va ig c o n è x e r al a n y 1871 
q u a n encara n o t en ia i5 anys , va ig 
t e n i r la s ò r t de f o r m a r pa r t de la p r i 
m e r a co l l a de devots que ha t i n g u t 
a Barce lona y en nostres d i à r i e s pas
sejades no h i havia en t re nosaltres 
q u i no e s t é s ja c o n v e n s u t de la o m 
nisc iencia de nostre Marcelino. 

Es, donchs , la m o r t d 'en M e n é n 
dez una i m m e n s a desgracia pera la 
c u l t u r a u n i v e r s a l , de la que sens 
d u b t e n 'era lo m i l l o r o r n a m e n t . Es 
cer t que 'ns r e s t a r à per sempre , c o m 
i n e s t i m a b l e herenc ia , la seva o p u -
l en t i s s ima p r o d u c c i ó que la m o r t no 
l i ha dexat revisar n i c o m p l e t a r c o m 
v o l i a y q u e ab t o t y a x ò fora s u f i 
c i en t pera c o r o n a r d ' i m m o r t a l i t a t n ó 
a u n h o m e so l , s i n ó encara que fos 
a una dotzena d 'au tors d i fe ren ts que 
l 'haguessin real isada. P e r ò lo que 
no's t r o b a r à ja m a y m é s , l o que 
i n ú t i l m e n t c e r c a r á n e n l l o c h los 
a m i c h s , los devots , los dexebles y 
f ins los desconeguts , c o m p a t r i c i s ò 
ext rangers , que casi a filera feta v e 
n i e n a t o t h o r a a d e m a n a r l i la s o l u c i ó 
de q ü e s t i o n s l i te rar ies .es aque l l a pa
rau la v i b r a n t , d ' e n t o n a c i ó fe rma , 
c lara , precisa, dec id ida , ab que res
pon ia a t o t h o m , desfeya'ls dubtes , 
dava les ú l t i m e s no t ic ies y c o m una 
b i b l i o t e c a v i v e n t senyalava tots los 
au to r s q u ' h a v i e n t rac ta t lo t ema ò 
aconsel lava ' ls c a m i n s que c a l í a p e n 
dre pera p o r t a r l o a t e r m e . T a n t s 
c o m los q u e ' l v e n i e n a veure eren 
los que l i e sc r iv ien ses consul tes , y 
en M e n é n d e z m a y d e x à de c o n t é s 
t a m e cap, y ab sos m i l e r s y m i l e r s de 
cartes, si poguessin r eun i r se , se'n fa
r i e n t a m b é v o l u m s de g r a n d í s s i m 
i n t e r è s l i t e r a r i . E ra u n p r ò d i c h que 
repar t ia ' l s tresors a mans plenes a 
t o t h o m que n ' h i demanava , y n o 
obs tan t la m i n a d ' h o n t los t r eya en 
Uoch de m i m v a r encara anava c r e -
x e n t y fentse m é s grossa cada d i a . 

Per a x ò los avesats a sen t i r sa veu , 
a es tudiar sos l l i b r e s y a c o n s u l t a r l o 
de p r o p senten m é s q u e n i n g ú l o 
d o l o r de sa d e s a p a r i c i ó per que sa
ben que no la t r u c a r á n m a y m é s cap 
por t a a h o n t se r e s p o n g u i a sos d u b 
tes ab tan decis iva a u t o r i t a t y tan 
fonda sabiesa. L o Mest re se n ' ha anat 
y ' l s q u e ' l v o l t a v e n n o veuen e n t o r n 
m é s que la tristesa y la foscor. F i g u -
r è u v o s u n d'aquests i m m e n s o s r i u s 
amer icans , de riberes tan a l l unyades 
que cap m i r a d a pot d o m i n a r i e s , que 
ja m é s q u ' u n r i u sembla u n m a r que 
tecondisa se renament les terres v e -
hines o m p l i n t l e s d 'a legr ia y d ' u f ano r 
y figurèuvos q u ' e n u n d i a impensa t 
s 'estronca de cop y vo l t a la e s p l è n d i 
da c o r r e n t de ses aygues dexan t tota 

la t e r ra a.xuta, abandonada v ab l ' a -
menassa de la d e s o l a c i ó y de la m i 
seria. 

Ja fa bastants anys que t r o b a n t 
que la v i d a era m o l t c u r t a y descon
fiant de poguer realisar tots sos p r o -
gectes. en M e n é n d e z p e n s à en des-
en tendres de l es tudi d 'al t res c iv i l i s a -
c ions a fi de consagrarse e x c l u s i v a 
m e n t a la de totes les rasses h i s p à n i 
ques per abdós móns espargides. Y 
desde l l a v o r s se l l e n s à a la fevna ab 
a q u e l l b r a h ó que l i era tan p r o p i 
fins a conve r t i r s e en l o depos i t a r i de 
t o t lo cabal c i e n t i f i c h d 'Espanya y 
fins a poguerse d i r q u ' e l l sol c o m u n 
n o u At l a s sostenia sobre ses forsudes 
espatlles tot l ' e s p l è n d i t firmament de 
les l letres i b è r i q u e s . F o u l lavors 
q u a n als Heterodoxos, a L a Ciencia 
española y a les Ideas estéticas afegi 
l 'assombrosa A n t o l o g i a dels l í r i c h s 
castellans, l ' es tudi dels O r i g e n s de la 
novela , la colossal e d i c i ó de les obres 
de L o p e de Vega y cent al t res M o 
nografies y p r ò l e c h s y c r i t i ques de 
pub l i cac ions , ab t o t lo qua l ha r e 
c o n s t r u ï m y fet de n o u la H i s t o r i a 
de la l i t e r a t u r a espanyola que q u a -
ran t ' anys enrera po t d i rse que no 
exis t ia , l i m i t a d a a la obra de T i c k -
no r , es t imable per ser d ' u n e x t r a n -
ger , a la i n c o m p l e t a y encara poch 
s ò l i d a d ' A m a d o r de los Rios y als 
execrables textes un ive r s i t a r i s que 
eren u n c o n j u n t de falsetats ò de 
lleugereses. Los ed i to rs y m a r m e s -
sors l i t e r a r i s d 'en M e n é n d e z pod r i en 
e x p l o t a r encara los a p u n t s de sos 
v i n t anys de c à t e d r a , que ' ls a l u m n e s 
t i n g u e r e n cada curs l 'acert de t a q u i 
graf iar , y de tots aquests a b u n d a n t í s -
s ims mate r ia l s po t resorgi rne una 
H i s t o r i a que no té cap m é s l i t e r a tu ra 
de l m ó n , deguda al esfors d ' u n sol 
h o m e . 

Pera poguer d u r a cap aquesta y 
les altres empreses t i t à n i q u e s que 
h u m a n a m e n t no semblen possibles. 
Deu l ' hav ia dota t de totes les m i l l o r s 
c o n d i c i o n s in te lec tua ls y f í s i q u e s , de 
una c o m p r e n s i ó r a p i d í s s i m a . d ' una 
m e m o r i a que s ha fet p r o v e r b i a l y 
fins d 'una salut de ferro y d ' u n re f i 
n a m e n t de senti ts i nexp l i cab l e . E l l 
l l eg ia , l l eg ia sempre , y acostumava 
d i r que la lec tura es lo s u p r e m g o i g 
de la v ida , p e r ò pera ferse c à r r e c h 
d ' una obra l i bastava la qua r t a par t 
de l temps que necessitaria qualsevol 
que n o fos e l l . Q u a n se preparava 
pera escr iure sobre una ma te r i a d e 
t e r m i n a d a , e n l · l e v i n a v a d e s s e g u i d a les 
obres q u ' h a v i a de veure pera dexar la 
agotada: tenia l ' i n s t i n t de la fura 
pera sorprendre ' l s l l ib res en los caus 
m é s amagats, l ' o l o r a r del l lebrer 
pera rastrejar los passatges p e r t i 
nents r ebu t j an t los altres y , u n cop 
aplegats los mater ia l s , al in ternarse 
en la essenciajde son tema, la m i r a -
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da del l l o p cerver que , segons los 
grechs , tenia la v i r t u t d'atravessar 
fins les parets. 

Per aquexa po tenc ia maravel losa 
podia embes t i r los assuntos m é s 
a l l unya t s de ses af ic ions y a r r i b a r a 
d o m i n a r l o s ab p o s s e s s i ó absolu ta . 
C o m a K a n t , c o m a V i c t o r H u g o , la 
m ú s i c a n o l i deya r è s y no o b s t a n t 
u n entusiasta estudi de la e s t è t i c a 
de l gen i de B a y r e u t h l i feu sen t i r 
to ta la g r and ios i t a t dels d rames m u 
sicals de W'agner y a defensarlos e lo -
q ü e n t m e n t ; no l 'acabava d ' a t reure la 
musa p o p u l a r y una d i g r e s s i ó de sa 
A n t o l o g i a dels l í r i c h s lo p o r t à al co-
n e x e m e n t del R o m a n c e r c a s t e l l à y ' l 
c o n v e r t í en u n e m i n e n t f o l k l o r i s t a ; 
no t e n í a gayres s impat ies per la Pre
h i s to r i a , p e r ò al veures o b l i g a t a 
p a r í a m e en los P r o l e g ò m e n s de sos 
nous Heterodoxos, e l l ha s igu t q u i ha 
d i t a Espanya la ú l t i m a paraula s o 
bre aquexa c ienc ia . 

Y es q u ' h a v i a nascut e x c l u s i v a 
m e n t pera la l ec tu ra y Tes tudi y pera 
t r ansmet re d e s p r é s als al tres, en s í n 
t e s i s i ncomparab le s , lo p r o d u c t e de 
tants afanys y desvet l laments . Pels 
l l i b r e s r e n u n c i à a fer f a m i l i a , al p le r 
dels viatges y de les d is t raccions , a 
a u m e n t a r sa f o r t u n a n o acceptant 
m a g n i f i q u e s ofertes de les R e p ú b l i 
ques sud-americanes a c a m b i d"anar-
h i a d o n a r una tanda de conferencies 
y , lo qu 'encara es m é s , pel g o i g 
¿ ' e n t r e g a r s e de p i é a la e r u d i c i ó r e 
n u n c i à a la poesia que l i somreya y 
en la que jo t i n c h per cer t q u ' h a u r í a 
guanya t g ran fama, y es i n d u b t a b l e 
que per sos estudis h a u r i a abdica t no 
sols d ' u n duca t c o m Pico de la M i 
r á n d o l a , s i n ó encara q u ' h a g u é s s igu t 
d ' u n t r o n o real . Ses ú l t i m e s p a r a u 
les son la c o n d e n s a c i ó de tota la seva 
v ida ; m o m e n t s abans de m o r i r q u a n 
se convens de que la M o r t l 'espera, 
n o l i sab greu dexar lo m ó n m é s que 
per una sola cosa: « ¡ O h ! ara que t e 
nia t an t per l l e g i r ! » 

Y to t a x ò encara no d o n a r i a una 
idea p r o u exacta de q u i era en M e -
n é n d e z y Pelayo. Mesu ra t y r e f l e x i u 
en t o t lo que tractava y c r i t i c h i n f a 
l i b l e , podia encara possehir tan g ran 
sabiesa, tanta e r u d i c i ó y tanta fecon-
d i t a t y ser no obstant u n esc r ip to r 
de lec tura à r i d a y penosa. P e r ò j u s 
t a m e n t l ' i n c o m p a r a b l e montañés era 
lo p r i m e r est i l is ta que are tenia 
Castella. T a n t a era l ' amen i t a t de 
son es t i l , fins al t rac tar les m a t è r i e s 
m é s abstractes ò m é s e s t r i c t amen t 
d i d à c t i q u e s , que segu ramen t ha de 
ser t i n g u t com u n dels m é s grans d i 
vu lgado r s de la c iencia q u ' h a vis t l o 
m ó n . S e n z i l l , c lar , t ransparent sense 
o m b r a d ' a f e c t a c i ó n i de posa a c a d è 
m i c a , v é n s a to ts los altres prosistes 
actuals de p u r a i m a g i n a c i ó , y sense 
perdre son c a r à c t e r , a r r i b a devegades 
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a encararse ab los grans c l à s s i c h s de l 
sigle d 'o r p renen t ab tota n a t u r a l i t a t 
q u a n la o c a s i ó ho d e m a n a u n t ò p l è 
de la m é s al ta magestat y m a g n i f i 
cencia. E n sa A n t o l o g i a h i han e v o 
cacions h i s t ò r i q u e s que p o d r i e n fir
m a r ab complascencia los m é s grans 
art istes de la pa rau la . 

U n a r a h ó m é s p a r t i c u l a r fa que 
C a t a l u n y a hagi de p l o r a r amarga 
m e n t la m o r t de nostre a m i c h . E n 
M e n é n d e z sentia u n v i v í s s i m afecte 
per la nostra te r ra . Sos p r i m e r s en-
saigs l i t e r a r i s los havia escri t a Bar
celona, a q u í t r o b à ' l s p r i m e r s c o m 
panys que l ' endev ina r en , a q u í ' s f o r 
m à en l 'escola de l b o n sen t i t 
y a p r e n g u é ' l m e n y s p r e u de la 
d i v a g a c i ó y de la van i t a t f o r 
m u l i s t a , y a q u í sent i c o m u n 
tan g ran Mes t re c o m en M i l à 
y Fon tana l s lo saludava d e -
van t de tots los dexebles 
d i e n t l i que ja era d i g n e d 'o
c u p a r la seva c à t e d r a . 

Nosaltres, los seus a m i c h s , 
escamparem pels qua t re vents 
la nova de tan v e n t u r ó s des
c o b r i m e n t y c o m aviat casi 
tots comensa rem a ensajarnos 
en la l i t e r a t u r a i n c o r p o r a n t -
nos al estol aleshores tan b r i 
l l a n t del cata lanisme, al cap 
de poch temps en M e n é n d e z 
se cartejava ab tots los nostres 
poetes y ja no'ns fou cap sor
presa lo t r i o m f del ins igne 
montañés en ses famoses opo
s ic ions y en la p u b l i c a c i ó dels 
Heterodoxos. 

E n M e n é n d e z la recordava 
ab e n t e r n i m e n t la conexensa 
de sos p r i m e r s amichs cata
lans y n o l 'he vis t cap vegada 
que n o ' m r e c o r d é s lo cora l 

afecte que s e n t í per en J a u m e Gres 
y per en B e r t r á n y B r ò s , j a fa t an t 
temps malaguanya t s . A b en R u b i ó 
y L l u c h especia lment l o l l i gà una 
amis ta t e s t r e t í s s i m a , u n a amis ta t de 
g e r m à , sos t inguda per una cons tan t 
co r respondenc ia en la que p o t d i rse 
q u ' e n M e n é n d e z l i c o m u n i c a v a tots 
los passos de sa v i d a . 

Q u a n t o r n à per la E x p o s i c i ó de 
1888, era ja a m i c h de tots los nostres 
escr iptors , conexedor de ses obres y 
l ins r ec i t ador de no poques de ses 
poesies. A m i m 'hav fa d i t q u ' e n cap 
m é s r e g i ó d 'Espanya havia vis t u n a 
j o v e n t u t tan entusiasta, t an franca y 
per la que sentis tanta s i m p a t i a . P e r ò 
la conexensa m é s venerada per e l l , 
per que s i g u é la m é s profi tosa y m é s 
t rascendental pera sa v ida , fou la de l 
d o c t í s s í m M i l à y Fon t ana l s . E n M e 
n é n d e z ha confessat que fou q u i 
l ' e n c a m i n à y c o n t r i b u h í als s ò l i t s 
f onamen t s de sa grandesa fu tu ra . 
T o t h o m cone ix la i n f l u e n c i a de l 
i l u s t r e v i l a f r a n q u í en les obres d 'en 
M e n é n d e z y aquests dos n o m s ja 
han de ser per sempre m é s insepa
rables. 

E n M e n é n d e z c o r r e s p o n g u é a l 
afecte dels catalans y fou per t o t E s 
panya lo propagandis ta de la nostra 
l l engua y dels nostres homes . A v i a t 
en M i l à fou es tudia t y i m i t a t per la 
j o v e n t u t estudiosa de la C o r t , po-
guentse assegurar q u ' a v u y c o m p t a 
ab m é s fidels dexebles a l l í q u ' a q u í . 
C o n d e m p n a n t l ' e n c o n g i m e n t ab que 
nosaltres pa r l em de les nostres g l o 
ries (y en l o b o n M i l à era r e a l m e n t 
excessiu) s o r t í en M e n é n d e z a p o n 
derar , ab l 'a l ta e n t o n a c i ó ab que h o 
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s u b l i m a v a to t , les i m m o r t a l s figures 
de R a m o n L u l l , d 'Aus ias M a r c h , dels 
grans prosistes de la Edat M i t j a n a , 
de B o s c à , de C a r i d e u , sense o b l i d a r 
los p r i n c i p i s de nos t ra Renaxensa 
y ' ls i n s p i r a d í s s i m s poetes de nostre 
t emps , y s e g e l l à tan valentes apo lo 
gies ab la m é s calorosa defensa que 
s'ha fet de nos t ra l l e n g u a v ab la de 
la r e s t a u r a c i ó dels Jochs F l o r a l s de 
Barce lona , que son ú n i c h s y d ' o r d r e 
m o l t d i s t i n t dels altres que p re tenen 
i m i t a r l o s . 

1LUSTRACIÓ CATALANA 

Per a x ò la nostra terra sent aquexa 
m o r t c o m si's t r a c t é s de la d ' u n de 
sos fills m é s es t imats , ja que per l o 
m e n y s lo ca ta lan i sme l i t e r a r i per t lo 
m i l l o r advocat que t en ia devan t de 
les al t res regions d 'Espanya . ¡ Q u e 
D e u hagi obe r t les portes de la g l o r i a 
a nostre n o b l e a m i c h ! C a t a l u n y a no 
l ' o b l i d a r à m a y m é s . Y q u a n b u f i n 
los vents de tempesta v t o r n i n , c o m 
t o r n a r á n , los dies agitats q u ' h e m vis t 
tantes vegades en que's desve t l len los 
odis y les r e c r i m i n a c i o n s c a l u m n i o -
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ses c o n t r a t o t lo nos t re . C a t a l u n y a 
en t re la p l u j a de d ic t e r i s l lensats 
desd'aquelles terres y sobre la c r i d ò 
r i a de tots los que 'ns d e n i g r i n y 'ns 
bescan t in , e v o c a r à l ' o m b r a d 'en M e -
n é n d e z y Pelayo, d ' u n c a s t e l l à can-
t à b r i c h que v a l g u é m é s que tots ells 
plegats, y r e p e t i r à les solemnes pa
raules ab que cn s i tuac ions sem
blants a x e c à sa veu augusta y serena 
pera h e n c h i r l a y pera ju s t i f i ca r l a . 

J . FRANQUESA Y GOMIS. 

Discurs de Gràcies llegit per D. Marcelí Menéndez y Pelayo en los Jochs Florals de 

1888, essent Reyna de la Festa la Reyna Regent Donya María Cristina. 

SE N Y O R A : 
Lo Consistori dels Jochs Florals 

de Barcelona, prossehit de pregon res
pecte y sincer entusiasme, ve, en aquest 
t r igèss im aniversari de sa res taurac ió , a 
rebre honra lan gran com may pogueren 
somniaria aquells literats modestos qu'en 
una època que ja comensa a ser l lunya
na, alsaren de la pols l 'oblidada lira de 
sos passats y tingueren lo valor de reno
var lo cant en la llengua que mamaren 
ab la llet materna. 

Ja ho haveu sentit, Senyora. Exa l l e n 
gua, rebrot generós del tronch llatí, geya, 
no fa m i t x segle, en trista y vergonyosa 
post rac ió . Fins son nom propi y genuhi 
se l i negava, ni ¿qui l i havia de conèxer 
sots la disfressa d'aquelles peregrines de
nominacions de llemosina y provensal ab 
que solien designaria'ls pochs erudits 
que's dignaven recordarse d'ella, encara 
que fos per daria per morta y rellegarla 
desdenyosament a algun museu d 'an t i 
galles? Es cert qu'en los llabis del poble 
la llengua continuava v iv in t , mes ¡que 
diferenia d'aquell bell catalanesch qu 'En 
Muntaner parlava! 

Rompuda la t r ad ic ió , cadena d'or de 
les etats, t r iomfant per tot arreu lo neo
logisme, silenciosa la parla de les Muses, 
a no ser en pochs y devegades hermosos 
cants, qu'eren com fochs-follets que fe-
yen encara més visible l'obscuritat y ne
gror de la n i t , sols un miracle patent po
dia salvar la parla catalana de sa ruina y 
afanyosa descompos ic ió y del avi l iment 
en que per forsa ha de caure la llengua 
que, abdicant la corona imperial de la 
ciencia y de la poesía , ' s resigna ais usos 
de t r ivia l y informe dialecte. 

Y aquest miracle Deu volgué que's 
c u m p l í s . Deu, que va fer curables als i n 
dividus y als pobles, y que'ls torna la 
memoria quan los hi fa més falta, con
sentí que la morta s 'axequés de son se
pulcre y c o m e n c é s a parlar com si fos 
viva. 

Y a q u í la teniu, Senyora, llensant de 
sos llabis lo do l l de la paraula armoniosa 
y eterna. Es la matexa parla arrogant que 
un dia ressonà per tots los contorns del 
Medi terrani : la que sentiren sotsmesos 
l 'Etna fumejant y la gentil serena del 
Pansllipo: la que feu estremir les ruines 
de la sagrada Acròpol is ateniense y les 

afraus isardes de la Armenia: la llengua 
que com anell novial dexà' l Rey Conque
ridor a Mallorca y a Valencia: ïa llengua 
en que dictaven ses lleys y escrivien ses 
gestes aquells gloriosos pr ínceps del Ca
sal d 'Aragó , qual corona reposa sobre'l 
front de vostre fill amigablement enllas-
sada ab la corona d'Alfons lo sabi. 

Y per axò . Senyora, sou vinguda a es
coltar amorosament los accents d'aquesta 
llengua no forastera, ni exòtica, s inó es
panyola y né ta de tota taca de bas tard ía . 
Vostre generós y m a g n à n i m esperit com
pren que l 'unitat dels pobles es uni tat or
gànica y viva, y no pot ser aquexa unitat 
ficticia, verdadera unitat de la mor t : y 
compren t a m b é que les l l engües , signe y 
penyora de rassa, no's forgen capritxosa-
ment ni s'imposen per forsa, ni's p roh i -
bexen ni's manen per lley, ni's dexen, 
ni's prenen per voler, puix rés hi hà més 
inviolable y més sant en la conciencia 
humana que'l nexus secret en que viuen 
la paraula y ' l pensament. N i hi hà major 
sacrilegi, y ensemps més inú t i l , que pre
tendre engrillonar lo que Deu ha fet es
pir i tual y l l iure : lo verb h u m à , resplen
dor dèbil y mi tx esborrat, però resplen
dor al fi, de la paraula divina. Y entre 
totes les formes de la paraula humana, 
-quina més de mal tòrcer y més indóci l 
a tota impos ic ió que la paraula art ís t ica, 
la paraula del poeia, ni qufn poeta ha 
d'esser lo qui's veja forsat a t raduhir son 
pensament y a buydarlo en un mot i lo 
estrany, y compone en sí mateix lo trist 
divorci de la idea y de la forma, com si 
en l'art la idea no fos ja una forma y se 
la pogués concebre escarida y nua, sem
blant a una àn ima desterrada que va cer
cant, frissosa, un còs ahont albergarse? 
L'Historia'ns d iu qu'en lo llargulssim 
període de més de ires cen tú r ies en que 
els catalans dexaren de conrar son patri 
idioma; en lo llargulssim per íode que va 
de Boscán fins a Cabanyes y Piferrer, n i 
un sol poeta de primer ordre, ni ab prou 
feynes de segon, nasqueren en esta terra 
catalana, y pel contrari , tan bon punt re-
nasqué ia llengua, rebro tà ab ella'l senti
ment poè t ich , talment com se poblen les 
boscuries d'aucells cantadors a la tèbia y 
amorosa alenada de la primavera. 

T o t axò ho sabeu y ho sentiu. Senyo
ra, ab delicadesa de dóna , ab esperit de 

sobirana. Y ^ q u i pot dubtar qu'en aquest 
dia obté ' l Renaxement català la sanc ió 
suprema ab dignarse vostra mà augusta 
acceptar la flor s imbòl ica de nostres cer
t à m e n s , flor modesta y h u m i l , ja ho ve-
yeu, verdadera flor poètica, s ímbol de 
pau y d'amor, no s ímbol de somniades 
rebeldíes , ni de discòrdies , n i d'agravis. 
Y vul la Deu, Senyora, si alguna boyra, 
dexa de passats erros y tempestats, s ' in
terposa encara entre l 'ànima de Catalu
nya y l ' àn ima de Castella, tan fetes pera 
estimarse y pera compendres, que cayga 
desfeta devant de Vos, que sou l'amor 
d ' abdós pobles j u n t á i s en un . 

Tais son los vots qu'en esta diada for-
mula ' l Consistori per boca del ú l t im de 
sos memhres, però' l més desinteressat en 
est cas, y per axò precisament elegit. No 
sols per que confonch en mon afecte de 
germandat y de rassa a totes les gents 
ibèr iques en abdós mons espargídes . s inó 
per que, essent lo castellà ma llengua 
nadiva, deguí a Catalunya una part molt 
considerable de ma educació literaria, y 
català fou lo més sabi y ' l mi l lo r de mos 
mestres, y to l axò 'm lliga estretament a 
Catalunya, tenint alguna cosa de pietat 
filial aquest meu afecte. 

P e r d o n à u , Senyora, qu'haja parlat de 
m i en tan alta ocasió en que sols deuria 
haverhi paraules per una gran Reyna 
que doblement nos presideix, y per una 
gran poesia que renaix. Jo necessitava 
dirvos quelcom que'm vessava del pit, y 
esplicar de pas ò disculpar ma presencia 
en aquest l loch, al costat d'homes que 
son ornament gloriós de les lletres cata
lanes en les quals apenes he gosat pene
trar com dcxeble y aficionat. Mes hi hà 
coses que'ls propis no poden ni deuen 
dir , per que en ells seria vanagloria, v 
pera dir aquexes coses solem servir los 
forasters. 

Rèbi de nou Vostra Magestat l 'home
natge de gràcies qu'en nom de Catalu
nya l i tributa aquest Consistori, y rèbin 
també ' l testimoni de nostre més coral 
afecte totes les corporacions y persones 
qu'han contr ibuhi t al l luhiment d'a
questa solemnitat sens exemple, que ab 
apariencies de regional y exclusiva, es en 
lo fons una de les més enèrg iques afir
macions del sentit tradicional de la nac ió 
espanyola. 



¿Qué ha passat ab el Discurs presidencial deis Jochs? 
Aquest escar«fall qu'alguns diaris bar

celonins feren ei dia 7 del mes passat, els 
feu estampar en ses columnes grosses 
inexactituts, intencionades insidies y acu
sacions directes, que no rectificaren ni 
després de ma carta del dia 8, prou clara 
y terminant, de la qual al publicaria su
primiren el títol Una bombolla de savó 
que jo hi havia posat aposta com un avfs 
de que tot l'avalot promogut no tenia 
cap rahó ni fonament; axò feya creure en 
un propòsit per part d 'a lgú de continuar 
l 'escàndol ò la reclame. Y com que, en 
mes tentatives per aclarir les coses, m'he 
convensut de !o difícil qu'es lograr que 
certs diaris confessin llealment un error 
de judici , ò una falsa informació , ò l 'a
b ú s d'un colaborador atrevit, com faria 
qualsevol particular que s 'es t imés; en 
defensa dels Jochs Florals y meva, vaig a 
posar, en aquestes planes, cada cosa en 
son punt, fent l 'historia de to l lo succe-
hit en aquesta qües t ió . 

Comensa ré , c rono lòg icamen t , pelsfets. 
Esplicacions y comentaris v indràn des
prés . 

• « « 
Lo Dr. Vogel escrigué desd'Alemanya 

un Discurs, y al ser a q u í , veyent les coses 
d'altra manera, d e t e r m i n à esmenarlo. 
L'entregà a sos amichs del «Correo Cata
lán», advertintlos que no'l publiquessin 
tal com estava, perque' l volia modificar 
y que ja se'ls enviaria'l def ini t iu ; lo dia 
abans dels Jochs lo Secretari dels Mante-
nedors en t r egà personalment al redactor 
del «Correo Cata lán» la copia impresa 
del Discurs tal com l ' esmenà son autor y 
tal com l ' endemà ' l llegí p ú b l i c a m e n t en 
l'acte de la festa. A pesar d 'axò, aquell 
diari publ icà ' l d i l luns lo Discurs sense les 
modificacions. Per què? ell s'ho sabrà . 
Però cònst i que fou contra ia voluntat y 
contra les ordres del seu autor. 

Quan lo Dr. Vogel s 'enterà ' l d i l luns , 
dia 6, a la tarda, de la malifeta ò equivo
cació del «Correo Catalán», atenent als 
caràcters y temperaments de les persones 
qu 'hav ía conegut aquells dies a Barcelo
na, s'apressà a escriure a D. Eugeni de 
Ors aquesta carta, plena de cortesia, que 
tirà al Correu: 

Barcelona. 6 de Maig de 1912. 
Sr. En Eugeni d'Ors. 
Distingidíssim senyor meu y volgutamich: 

Me dono pressa pera aclarirli a vostè lo que 
ha passat ab el meu discurs d'ahir. 

Ja haurà vist que'l Correo Catalán ha pu
blicat un text un xich diferent del que jo 
vaig pronunciar. El text del Correo es el 
que jo havia escrit a casa. Arribat aquí y 
instruhit dels detalls de l'adjudicació del 
premi Fastenrath, d'acort ab el senyor Ma-
theu, a qui havia enviat el discurset pera 
que l'esmenés si'n tingués fretura, resolguí 
llevarne les alusions que hi havia fet pera 
retre homenatge jo també a la Benplantada. 

Ens semblà un acte de delicadesa que li 
devíem al seu talent y als seus mèrits, que 
reconeix tothom. Mentrestant va venir un 
redactor d'El Correo Catalán y me va de-
manar facilitats pera publicar el discurs en 
son día. Fou una imprudencia meva'l do-
narli a n'aquest senyor una copia, encara 

que jo afegís (com ho confirmarà) que se l i 
enviarien certes correccions, que fins alla-
vors jo no les tenia concertades. N'o sé còm 
va ocórrer que no's manà'l text corretgit — 
y noti vostè que no dich esmenat— al Cor
reo Catalán, ò be si's manà íper que no he 
tingut temps pera treuren l'aygua clara), 
que publicà'l text original. 

Sigui com sigui, volgut Xenius, me sab 
greu en l'ànima que pugui haverhi en axò 
motiu pera ferir la seva. Però estich segur 
qu'es prou forta y està prou per demunt de 
les febleses humanes, sigui oblit ò allò que 
sigui, pera riure també d'aquest embull. Per 
lo que'm toca a mi, no vull pas esperar un 
moment pera demanarli perdó, que no li 
costarà gayre tampoch acordàrmel. 

Seu devot s. s. sincer admirador y afectís-
sim amich. — EBERHARD VOGEL. 

Lo dia 7. alguns diaris del mat í y de la 
n i t sortiren, ab la matexa ind ignac ió y ab 
paraules molts semblants, fent escàndol 
ab unes suposades coaccions inquis i to -
rials, atacant grollerament als Jochs Flo
rals, al extranger que'ns feya l 'honra de 
presidirlos, y a algú més que devia t re
ballar a l 'cmbra. «La Publ ic idad» p u b l i 
cà un escrit firmat Rafael Marquina de
manant al Dr. Vogel que d igués qu i l i 
havia fet esmenar el Discurs. « E l Poble 
Català» posà a Derrera Hora un articlet 
sense firma, titolat Una indignitat , que 
deya axis: 

Ahir, a la nit, se comentava ab forta ira 
una nova qu'avuy no podrèm més qu'insi-
nuarla, però que constituhirà, en quant si
gui coneguda, un escàndol literari, en el 
que no tant sols patiran les lletres, sinó la 
cortesía y delicadesa catalanes. 

El fet es aquest. El discurs del doctor Vo
gel en els Jochs Florals ha estat mutilat ò 
modificat en quatre ò cinch llochs distints. 
Per què? S'ignora encara. Les mutilacions y 
suplantacions haurien tal volta passat des
apercebudes, si un periòdich no hagués pu
blicat el discurs original qu'havía obtingut 
del doctor Vogel abans de cometres l ' indig
nitat. Naturalment, confrontats el discurs 
original y'l que podem dir oficial, ha estat 
comprovada l'alteració de l'escriptura p r i -
niitiva. 

Tot lo esborrat ò modificat se refería a 
«La Ben Plantada». Es un atach, donchs, 
implacable y groller contra l'Eugeni d'Ors. 
El doctor Vogel feya del paralel entre'l geni 
alemany y «La Ben Plantada», l'entranya del 
seu discurs. Aquest, ab les alteracions inca
lificables qu'ha sofert, queda obscur y deve-
gades incongruent. Però l'obra de l'Eugeni 
d'Ors no s'esmenta pera rès y l'enveja y la 
ruintat triomfen. 

Demà parlarèm llargament d'aquesta i n 
dignitat. Avuy, pera les baxes à r imes el 
menyspreu: pera l'Ors, el més efusiu des
agravia. 

«La Veu» de la n i t , posava en lletres 
grosses lo títol que l i hem copiat per en-
capsalar aquestes ralles, obr in t ab elles 
una secció sensacional, hont acullla'ls 
dos escrits de «La Publ ic idad» y «El Po
ble», posanthi de sa cull i ta y sense firma 
lo que segueix: 

Els nostres Jochs Florals han sobreviscut 
gloriosament a la època de que son filis. Es 
que tothom havia curat sempre fins avuy de 
mantenir la institució en son prestigi de 
festa pura y elevadament literaria. Tota 

bandería, tot esperit de partit se desaven a 
la porta. Qualsevulla exclusivisme, qual-
sevulla passió de rivalitat eren dexats enca
ra més lluny. 

Aquesta bella tradició, que a tots hono
rava, ¿s'haurá interrompuda enguany? No 
gosem, no volem crèurebo. 

Sia com vulgui, vetaquí'ls fets. Del dis
curs del senyor president dels Jochs Florals 
d'enguany, l'ilustre filòlech alemany Dr. E. 
Vogel, han aparegut a la prempsa barcelo
nina, dues versions. La una es presa del 
manuscrit original del autor. L'altra d'una 
copia que oficiosament se facilità a la 
prempsa, y es també la qu havem publicat 
llftf>**~W| ben lluny de creure, en axò que 
avuy tot ens sembla forsarnos a creure, en 
una adulteració, en una mutilació del pen
sament del autor. 

Perque'l càs es aquest, que la versió ofi
ciosa discrepa profondament del original. 
En aquèsta el sabi extranger, mogut de son 
conexement y amor per les creacions ge
nuïnament catalanes, havia près per assump
te de son discurs un encarament entre'l 
Geni germànich y «La Ben Plantada», la 
creació del nostre company Eugeni d'Ors, 
que l'eminent extranger veya com xifra y 
símbol del esperit català. En la versió of i 
ciosament comunicada a la prempsa, l'as-
sumpto s'ha estrafet, s'ha forsat, s'ha violat, 
pera fer desaparèxer la figura y el nom y 
adhuch tota alusió a «La Ben Plantada», 
pera escamotejar l'homenatge que un ale
many insigne retía axis a una obra catalana 
y a son autor. 

La substi tució, aviat notada pels qui l le
gien ahir la prempsa del mati y del vespre, 
suscità, en els cercles literaris, sense distin
ció de matissos ideals, ni polítichs, un fort 
moviment d' indignació. De mà en mà pas
saven els exemplars del «Correo Catalán», 
qui ha resultat precisament ésser aquell qui 
per etzar ha insertat la versió primera, y els 
dels altres diaris. 

La nostra conclusió, per ara, es no més 
aquesta: El doctor Vogel té'l dever d'expli-
carnos la confusió, l'erro que hi hà, sens 
dubte, al fons de tot axò, que tan greument 
sembla comprometre la tradició d'imparcia
litat y de serenitat que ha regnat sempre en 
els nostres Jochs Florals. 

Com era natural, D.Eugeni d'Ors, per 
delicadesa tractantse de cosa propia y so
bretot per tenir a la butxaca la carta es-
plicativa del Dr. Vogel, no p r e n g u é part 
personalment en aquesta campanya de 
reclamacions y malfianses. Però , al cos
tat de les parrafades sense firma, sort í en 
«La Veu» d'aquella nit aquest escritet: 

UN PRECH A L DOCTOR VOGEL 
«Vigile, Teresa, que'ls aucells 

nocturns no moren pas, perquè 
sigui dia...» 

(La Ben Plantada). 
Xenius, de tot l'escàndol literari que de

talla la prempsa avuy, no més sab una cosa, 
no més vol saber una cosa: La nostra Tere
sa ha estat afrontada gravement. —Som uns 
quants, a Catalunya, qui sentim més viva
ment aquest afront que si s'adressés a nosal
tres matexos. 

Ha estat gravement afrontada la Teresa y 
ho ha estat, sens dubte, algun de sos com
patriotes, just en el moment en que un 
extranger generós y ilustre l'anava a ho
norar. 

Per qui? 



270 ÍLUSTPACIÓ CATALANA ANY X 

El doctor Vogel, es qui'ns ho pot dir, es 
qui'ns ho dirà. El doctor Vogel, víctima 
també de la malifeta, no pot tornarse son 
encobridor. 

Nosaltres gosem demanar al eminent 
professor que, sobre la seva honrada parau
la de cavaller germànich, sobre la seva 
escrupulositat d'home de ciencia, — ens de
clari tota la veritat de la obscura sustitució. 

XENIUS. 

Com se veu, l'escrit a n ò n i m y ' l firmat 
Xenius exigexen a! Dr. Vogel la esplica-
ció que tenia ja en son poder D. Eugeni 
d'Ors. 

El dimecres, dia 8, inseria «La P u b l i 
c idad» un altre article firmat t a m b é Ra
fael Marquina , ab un alach personal que 
l i perdono com a una criatura entrema
liada y consentida. 

En «El Poble» hi surt un escrit firmat 
Màr iu s Aguilar , que, en forma personal, 
cont inua la Indigni ta t a n ò n i m a del dia 
anterior. 

«La Veu», a la n i t , copia trossos d'a
quells dos articles, y s 'ent re té en fer 
comparacions entre'l borrador del Dis
curs y ' l text def in i t iu , de les que'n resul
ta que si'l Dr. Vogel hi posà, de primer, 
quatre vegades el títol d 'un dels llibres 
sortits l'any passat, després l 'esborrà t o 
tes quatre. Y afegeix al cap de val l : 

Però poch importa, en resum, el detall 
del número de vegades que'l nom apare
gués; lo important es queia Ben Plantada 
era en la versió original un dels personat
ges simbòlichs, l'encarament dels quals 
constituheU l'obgecte del discurs. Lo i m 
portant ara es que se sàpiga qui ha volgut 
portar devant un estranger y un hoste lo 
ressò de nostres passions. 

El doctor Vogel sortí ans d'ahir de Bar
celona, en direcció a Vich, en hora molt 
matinal, abans de poder informarse de la 
noticia dels diaris del matí. S'esperava pera 
ahir el seu retorn y pera molt aviat la seva 
contesta. 

El dia 9, dijous, el Dr. Vogel escrigué 
una carta dir igida a la Premsa de Barce
lona, esplicant lot el fet del Discurs, y la 
envià primerament a «La Veu». Sobre la 
una, dos senyors esperaren al Dr. Vogel 
al carrer d'en Petritxol (sabent qu 'hav ía 
d'anar a dinar a casa d'un amich que l l i 
v iu) , y al cap d'un'hora de conversa l i 
arrencaren el pe rmís per que la carta a 
la Premsa de Barcelona fos retirada y no 
se p u b l i q u é s . A dos quarts de tres, un 
dels dos senyors (nó ' l més interessat) se 
personà a casa meva per demanarme que 
no enviés als diaris una carta que sabien 
que jo havia escrit, negantmhi jo rodona-
ment; dues altres demandes ò proposi
cions respecte al vo lum dels Jochs, d'una 
audacia incre íb le , foren per m i igua l 
ment refusades. 

«La Veu» de la n i t no publ icà la carta 
a la Premsa de Barcelona, pe rò sí la 
meva datada del dia 8, supr imin th i la 
capsalera y donantla sols a l i l o l d ' i n /o r -
maciò. Deya axfs: 

Sr. Director de «La Veu de Catalunya» 
Molt senyor meu y de tota consideració: 

He de pregarli que dongui aculliment en 
son diari a les següents declaracions que 
faig més qu'en defensa propia, de la Insti

tució dels Jochs Florals y dels seus homes. 
Lo doctor Vogel, President dels Jochs 

Florals d'enguany, t ingué la deferencia d'es
criurem que m'enviaria anticipadament son 
Discurs pera «esmenar lode les rucades que 
contingui». 

Rebut el Discurs, compost sense esmena 
y ab les probes a la butxaca, vaig trobar al 
doctor Vogel el divendres passat quan sortia 
ab los altres mantenedors de la visita al se
nyor Bisbe; y allí al peu de la porta, va d i r -
me que volia vèurem per que convenia su
primir del discurs les alusions a «La Ben 
Plantada», contestantli ¡0 que també ho 
pensava axis, y quedant en trobarnos al ves
pre al Hotel. 

l l i arribà' l doctor Vogel prop de les dèu, 
sortint de la sessió dels Estudis Catalans, 
vegé les probes, tantejà esmenes ab llapis 
tot sopant, y trobantse molt fadigat, se les 
quedà per corretgirles l 'endemà matí . 

Jissabte, a les nou, vaig passar a recullir-
les, vaig anar a l'imprempta per ferhi les 
correccions posades pel doctor Vogel, y més 
tart vaig entregarnhi sis copies que n'havia 
demanat y sis més al senyor Secretari dels 
Mantenedors pera'ls diaris. 

Lo doctor Vogel me'n donà les gràcies, y 
llegí ell mateix son discurs a la Festa. 

Y no ha passat rès més. y tot lo que's diga 
contra d'axò (per dirho clar) es mentida. 

Aquesta es la bombolla de savó qu'han 
inflat uns quants diaris, sense cap respecte 
al ilustre doctor Vogel qu'ha de veure com 
son acte d'extrema delicadesa s'ha près per 
excusa d'aquexa xarbotada de llot qu'han 
axecat una vanitat inaguantable y unes pe
tites passionetes. 

Reservant mon criteri personal sobre ho
mes y coses, l i agrahexo per endevant, se
nyor Director, la inserció d'aquestes mani
festacions, quedantli amich afectíssim y 
s. s. q. b. s. m. — FRANCESCH MATHEÜ. 

En el mateix n ú m e r o qu'insertava la 
meva carta, hi estampava «La Veu» les 
ralles següen ts : 

Kns havem resistit a la evidencia tant com 
havem pogut.,. Ahir mateix, interrompíem 
la copia d'una versió, en el mateix punt en 
que s'indicava un nom, en que's veya una 
acusació concreta. 

Avuy ja no cap resistir. Cal sometres a la 
veritat. Un dels nostres vicis de tempera
ment s'ha exacerbat aquesta vegada, ha cay-
gut en els acostumats extrems. 

El Dr. Vogel ha escrit a l'Eugeni d'Ors. 
Aquesta carta, adressada particularment, 
pot avuy ferse pública, gràcies a una auto-
risació, mil lor dit, a la expressió d'un de-
sitx, manifestada telegràficament pel Doctor 
Vogel ahir vespre, abans del seu retorn a 
Barcelona. 

En aquesta carta, el President dels Jochs 
Florals, ab gran correcció y procurant, com 
es natural en ell , endolcir la violenta situa
ció creada, cita no obstant un nom, apunta 
els motius. 

Sobre'l contingut d'aquesta carta l'Euge
ni d'Ors ens ha manifestat lo següent: 

— Estich satisfet de la correcció ab que'l 
doctor Vogel m'ha autorisat a la publicació 
de la seva carta. Estich entristidíssim per lo 
que en aquesta carta's diu y, més encara, 
per lo que s'hi dexa endevinar. 

Dues coses hi hà en ella completament 
clares: un nom propi y la indicació d'un 
motiu relacionat ab l'adjudicació del premi 
Fasthenrath. 

En cambi hi hà un aspecte que no es tan 
clar: Se diu que la modificació va ésser feta 
en obsequi «als seus mèrits y talents, etz.» 

Aquest sacrifici del autor ¿a qui va dedicat? 
Si es an a mi , no crech dever acceptarlo. 
.Me donaré, donchs, per content si se'l dexa 
sense efecte. — 

Y per més qu'en la edició de l ' endemà 
mati deya que la meva carta esplicava 
toia la meva iníervenció en l'assunto y 
que l'havia rebuda després de compost 
lo qu'acabem de copiar, lo cert es que 
to rnà a donarla a l i l o l i n fo rmal iu y es
t ampà de nou les anteriors parrafades 
sense t r èu ren rès. 

Lo divendres, dia 10, «La Publ ic idad» 
inserta la carta del Dr . Vogel del día 6 y 
la meva del 8; y unes ralles a cont inua
ció firmades t a m b é Rafael Marquina, 
contenint verdaderes insolències , sobre
tot al Dr. Vogel, que ja passen de criatu
rades; l'acusen, com qu i no d iu rès, de 
fer la farsa d'escriure una carta'l dia 9 
(ayer mismo) y fetxarla'l 6. 

«El Poble» publica t a m b é les dues car-
tes, y hi posa per cua aquestes ralles sen
se firma: 

Ens sembla que després de llegides les 
dues caries, tothom podrà formarse concep
te exacte de lo succehit. 

Dissable, dia 11, veyent que cap diari 
havia rectificat les acusacions estampa
des, vaig dir igi rme per escrit als Direc
tors de «La Veu» y d'«EI Poble» que-
xantme de la desa tenc ió y demanant una 
rectificació lleal. 

Diumenge, dia 12, «La Publ ic idad» i n 
seria una cana del Dr. Vogel, sense ferhi 
cap comentari. Com qu'en ella per des
mentir la farsa suposada per D. Rafael 
Marquina"! dia 10, lo Dr. Vogel reclama 
un testimoni de major escepció, la co
piem. Diu axis: 

Señor Director de La Publicidad. 
.Muy distinguido señor mío: Si aun en los 

últimos momentos de mi permanencia en 
ésta acudo a la hospitalidad de las columnas 
de su diario, es porque uno de sus colabo
radores se obstina en defender y ampliar 
suposiciones completamente gratuitas acer
ca de las dos versiones de mi pobre dis
curso. 

Nada tengo que añad i r á la carta que d i r i 
gí el lunes por la noche al señor .Yeni'us y 
que al fin La Veu de Catalunya publica el 
jueves; pero mi honra, que hasta ahora ha 
salido ilesa de estas discusiones, me obliga 
a insistir en que: 

i . " Yo escribí esa carta sin consultara 
nadie, la eché al buzón a eso de las ocho, v 
horas después, cuando estaba en el primer 
concierto de la Sinfónica (P. d. L M. C ) , ya 
referí a nuestros amigos allí reunidos el 
contenido de la misma carta. 

El doctor Falp, con quien comí el medio
día del lunes, fué, según me dice hoy, el 
martes a la Redacción de El Poble Calata 
para informarla del contenido de la carta 
que esbocé, ya la tenía esbozada en la cabe
za, pero que no pude escribir antes de las 
siete de la noche por tener que acompañar 
a otros amigos a Llavaneras. A la hora d i 
cha, dije también al señor Eladio Homs en 
la puerta del Hotel, que iba a escribir una 
carta a Xenius declarándole la verdad senci
lla y entera de lo sucedido: todo esto vein
ticuatro horas antes del prech de Xenius. 

2.0 Esa carta confirma el señor D'Ors 
haberla recibido el martes (diga él mismo 
a qué hora), y aunque ya representase la 



ANY X ILUSTRACIÓ CATALANA 271 

contestación á su prech, no la publicó por
que no se creyó autorizado para ello. 

Con esta ocasión vuelvo a hacer constar 
que yo solo asumo la responsabilidad de las 
alteraciones que creí deber introducir en mi 
discurso por un sentimiento de delicadeza, 
que tan natural me parecía a mí, y que a l 
gunos no logran comprender porque pre
fieren ahondar más y más las zanjas que se
paran los diversos campamentos literarios. 
Mas en estos días he debido convencerme 
cuán distintos son los criterios de delica
deza... 

A mi tierra vuelvo con el corazón lleno 
de sentimientos muy contrarios; a pesar de 
todo, procuraré que entre ellos sea el agra
decimiento que predomine y me anime a 
proseguir una tarea cuyas dificultades y pe
ligros amargas experiencias me han enseña
do a apreciarlos mejor, pero que temo mi 
ingenuidad germánica no consiga sortearlos. 

De usted, señor Director, affmo. s. s,, 
DR. EBERHARD VOGEL. 

Llàs t ima que'l Sr. d'Ors no se'n debía 
enterar; per axò no debía correspondre a 
la cavalleroiitat del Dr. Vogel. 

El día 14, dimars, «El Poble» publica 
la meva carta del 11, qu'es'aquesta: 

Senyor Director de «El Poble Català» 
Molt senyor meu y de tota consideració: 

En l'edició d'ahir, día 10, després de copiar 
la carta del doctor Vogel y la meva, posa 
«El Poble» per tot comentari: «Ens sembla 
que després de llegides les dues canes, to
thom podrà formarse concepte exacte de lo 
succehit». 

Axò no diu rès, ni aclareix rès, ni rectifica 
rès. Y lo que'ls hi cal als Jochs Florals y al 
President del seu Consell es una rectificació 
completa de les calumnies estampades en 
aqueix diari suposant mistificacions de dis
cursos y coaccions al doctor Vogel. que son 
falses en absolut. Deya jo en ma carta fran
ca y llealment. que tot axò es mentida. El 
que l'ha dita de bonafè, pot rectificaria, fent 
honor al ofès injustament y honorantse a sí 
mateix ab la rectificació. 

Someto aquest cas de conciencia, senyor 
Director, al judici de vostè. Ni'ls Jochs Flo
rals ni ¡0 podem quedar, ni un dia més, ab 
les suposicions calumnioses que'ns ha llen-
sat aqueix diari; ni'ls Jochs s'abaxen a bat-
xilleríes de genteta, ni jo a tergiversar textes 
d'altres; he dit ben clar que «es mentida», y 
ho torno a dir, y ma paraula val un xicli més 
que les baxes murmuracions que'l seu diari 
ha recullit. 

Crech que vostè, senyor Director, per ca
talanisme y sobre tol per esperit de justicia, 
tornarà en «El Poble» per la nostra dignitat, 
fent rectificar les acusacions calumnioses 
que, si quedessin en peu, serien pera aqueix 
diari una «indignitat» verdadera. 

Espero confiadament de la seva cavallero-
sitat j bona fè una rectificació honrosa y 
justa, estalviantme'l sentiment d'haver de 
desmentir en altra forma les injuries abque 
ha tacat les planes de «El Poble» alguna àni
ma baia. 

Mentresianl se repeteix son afectíssim 
amich y devot s. s. q. b. s. m. 

FRANCESCH MATHEU. 

A c o n t i n u a c i ó hi posa unes quartilles 
del seu redactor Màr ius Aguilar , en les 
que aqueix senyor declara que lo t lo que 
ha estampat aquell diari sobre aquest 
assunto, es escrit d 'el l , y assegura for

malment que no he reclamat rectificació 
a cap més diari qu'al «Poble» . 

En vista d ' aques ta ' a f i rmació falsa, tor
no a escriure al Director de «La Veu» 
demanantli que, si no vol rectificar rès, 
declari al menys que jo l i vaig reclamar 
en carta del dia 11. 

T a m b é escrich al Director del «Poble» 
aquestes ralles per tancar la qües t ió ab el 
seu diar i : 

A don Antoni Rovira y Vi rg i l i , 
Director d'«EI Poble Català». 

Present. 
Molt senyor meu y de tota consideració: 

la meva carta, dirigida personalment a vos
tè, es contestada en el seu diari d'ahir, dia 
14, per aqueix senyor Màrius Aguilar, qui 
declara que sols ell ha escrit els dos articles 
dels_dies'7 y 8. 

Per més qu'en aquests articles se parli de... 
• indignitat» (no sé quantes vegades)... «es
càndol literari.. . mutilacions y suplanta-
cions... atach groller... enveja., ruintat... 
pera les ànimes baxes, el menyspreu... mis
tificació... inquisició floralesca... procés de 
innoblesa... I'envejós que té por de la com
petencia... cor plebeu... ruintat moral... 
Canallesch tot axò.. . una cobardía posantse 
màscara de menyspreu. . .» y altres fineses 
per l'estil: desde'l moment qu'aquest senyor 
se'ls fa exclusivament seus. li prego, senyor 
Director, que doni per no fota ma demanda 
de rectificació, per que no'm cal. N'hí hà 
prou ab que jo digui lo que dich en mes 
dues cartes anteriors. 

Pregantlí la inserció d'aquestes ralles en 
son diari com a final d'aquesta qüestió per 
la meva banda y anticipantli les gràcies, té'l 
gust de repetirse son afm. amich y s. s. 
q. b. s. m. 

FRANCESCH MATHEU. 

El dissabte, dia 18, «La Veu» (que no 
havia publicat la 'meva cana del dia 11 
ni rectificat rès) publica la que copiem, 
ab la nota de la Redacció que la segueix: 

«Molt senyor meu y estimat amich: 
Havent afirmat un diari d'aquesta capital 

que jo no havia reclamat sinó a n'ell la rec
tificació de les acusacions estampades en 
una part de la Prempsa sobre les correc
cions ò esmenes del discurs del doctor Vo
gel; no per mi, sinó per lo que pogués afec
tar al bon nom de la honorable institució 
dels Jochs Florals, l i prego, senyor Direc
tor, que's digni , si no rectificar les acusa
cions, al menys fer constar que l i vaig de
manar en carta del dia 1 1. 

Agrahintli per endavant li queda sempre 
afm. amich y devot s. s. q. b. s. m. 

FRANCESCH MATHEU.» 

Ens complavem en corroborar l'exactitut 
del fet qu'en aquesta carta s'exposa: vàrem 
rebre la carta, del dia 11, dirigl·la a nom de 
persona que lé gran autoritat en aquesta 
casa. No la vàrem publicar per que del text 
mateix de la carta's desprenia que no era de-
sitx del firmant que fos publicada, ni và
rem, ab ocasió d'ella, tornar a parlar de la 
qüestió literaria que la motiva, per que per 
nosaltres, més que pera ningú, era aquesta 
una qüestió desagradable, per ésser qüestió 
entre amichs, entre persones que merexen 
tot el nostre afecte, tota la nostra conside
ració. 

D'una banda, un colaborador nostre tan 
assenyalat y benvolgut com l'Ors, qual obra 
complexa y vasta pot provocar tota mena de 
sentiments, desde l'admiració entusiasta 
fins al odi, tots, menys l'indiferència. D'al

tra banda, les personalitats que formen el 
Consell Directiu dels Jochs, totes elles l l i 
gades ab nosaltres ab vincles d'afecte tam
bé, més encara que del tracte, nascuts del 
respecte per la seva obra, pel seu esfors en 
el renaxement de la nostra Catalunya. 

Perxò vàrem abstenirnos de donarne • 
compte; y podíem ferho, desde'l moment 
qu'havíem publicat íntegrament la carta-
circular del president del Consell Directiu 
dels Jochs Florals, senyor Matheu, malgrat 
els durissims atachs que contenia; desde'l 
moment que al publicaria vàrem reconèxer 
— y no'ns fa rès de repetirho — qu'en 
aquesta carta exposava en Matheu tota la 
seva intervenció en l'esmentat assumpte. 

Es més; veyem en aquest incident un s ín
toma dolorós que'ns feya més desagradable 
el repár tame: un síntoma de mala inteli
gencia, de desamor, de ruptura entre dues 
generacions literàries. La divisió dels apas
sionaments se feya principalment per edats 
y axò es un mal; que'ls pobles son tant més 
fons quan. servint cada generació la seva 
personalitat y fent cada una la seva obra. 
més fortament se comprenen y relliguen 
unes generacions ab les altres. 

Perxò, en comptes d'enfortir aquest mal 
tornant sobre aquesta qüestió, val més obli
dar tots plegats les recriminacions y ofen
ses que s'han creuat en un moment d'apas
sionament que'l temps farà veure excessiu 
per totes bandes, val més que aprenguem 
de sentir mutual respecte els uns pels a l 
tres: els uns per les coses y'ls homes que'ls 
han precedit; els altres perles novetats y les 
impetuositats jovenívoles y les estridències 
y fins les ilusions (que de tot hi hà sempre) 
dels que pugen. 

V I d i l luns , dia 20, vaig enviar al D i 
rector de «La Veu» aquesta ú l t ima carta, 
que no ha publicat: 

Sr. Director de «La Veu de Catalunya» 
Present. 

Molt Sr. meu y estimat amich: permètim 
dos mots finals a les seves ralles del dissab
te a la nit, que per matar un conflicte poden 
créame dos de nous. 

Declaren que la qüestió que jo creya en-
tre'l diari y jo, s'es empetitida, ja que es una 
qüestió entre amichs, entre persones que me
rexen tol el nostre afecte... D'una banda, un 
colaborador nostre tan assenyalat y benvol
gut com l'Ors... D'altra banda... etz., lo qual 
vol dir evidentment que tot lo que'l diari 
ha estampat sense firma motivant les me
ves cartes, no es de la Redacció, sinó del seu 
colaborador. Si axò s'hagués dit desde'l pri
mer moment, nos hauríem estalviat: jo'l re
clamar rès a «La Veu», y aquèsta l'aparèxer 
responsable de conceptes que resulten no 
ser seus. 

Parlen també de ruptura entre dues gene
racions, de que la divisió dels apassiona
ments se /eya principalment per edats: aques
ta suposició, que considero totalment equi
vocada, es d'una gravetat suma, y cal desva-
nèxerla... Jo, al menys, no pretench l'honra 
de representar cap generació. Y, particular
ment, he donat y estich donant probes de 
tot lo contrari a una suposició tan trista. 

No tinch rès més que dir a «La Veu». L i 
queda com sempre, senyor Director, amich 
afm. y s. s. q. b. s. m. 

FRANCESCH MAIHEU. 
B. 20 Maig 1912. 

Fins a q u í , la historia. Les esplicacions, 
al n ú m e r o vinent. 

FRANCESCH MATHEU. 



DE LA EXPOSI 

REPASSANT LA ROBA, PER MANEL VILLEGAS BRI EVA VISTA P A r 

CO M reconforten l'esperit aquestes Exposicions comarcals 
que de lant en lant se celebren en nostra ierra! Un día 

es Girona, un altre Sant Fel iu de G u í x o l s , Vilanova, Reus. 
Ara l'ha feta Lieyda, la s impà t ica poblac ió durant molts anys 
mi tx auihida pel centralisme que tot ho corcava. 

Avuy tot ha cambiat en aquella encontrada, un ayre de 
renovel lac ió tot ho embauma y ja son possibles homenatges 
y Exposicions com les qu'ha celebrat aquesta anvada. 

Avuy nos congratulem nosaltres de poder publicar en 
aquestes planes una mostra de les belles obres d'art que for 
maren en la referida Expos ic ió d'artistes lleydatans y creyem 

m 

LA TERRASSE, PER XAVIER GOSE PICOS DE LA NAJARHA, 



ART DE LLEYDA 

m 

LA D 'EXPOSICIÓ JUNO, PER JOAN BORRELL Y NICOLAU 

que nostres llegidors veuran ab goig una manifes tació tan es
plèndida de la vida espiritual de Thermosa ciutat del Segre, 
una de les més poèt iques y somniadores de la nostra terra. 

L'acte inaugural d'aquesta manifes tació artíst ica va tenir 
lloch lo i i del passat ab assis tència d'autoritats y lo més dis
t ingi t de la ciutat, qui s 'honrà donant més relleu ab sa presen
cia a un acte cul tural de tanta importancia. 

Rèbi aquella ciutat germana ,'a nostra coral enhorabona y 
la felicitació més sincera pera'ls organisadors de la matexa. 

LL. ABADAL. 

OR ERA Y G A L I C I A — ( L l a d ó f.> ANIMES ALEGRES, PER BALDOMERO GILI Y ROIG 



L E S C A R R E R E S D'AUTOMOVILS 
DEL PASSAT DIUMENGE 

f 

r ' 

j ^ L marit de la inteleetual reuneix en g rau he-

roych totes les condicions del marlre. . . f è a tola 

proba, valor sublim, humili tat extrema y adorado 

vers l 'amor per que's sacrifica. (Juan la seva d ó n a 

parla el l t 'aguanta la respi rac ió y la mira fit a fil 

com mi ra r i a a S a l o m ó si per un miracle se l i apa-

rexia a l ('asino pera ferhi un discurs, v quan a l 

vespre's troba a la intelectual, estudiant, entra de 

puntetes a la cambra, se treu les sabates sense f e r 

soroll y 's fica a l l l i t silenciosament. Als companys 

de penya'ls h i d iu tot sovint: *ahir vam llegir 

una Ponencia a l Congrés feminista que f o u moll 

aplaudida* ò be *.avuy hem escrit un treball 

pera una Revista alemanya que'ns ha sortit moll 

rodó .* Desde que's va casar pe rdé ' l nom y n ingú 

el coneix més que pel «.marit de la Senyora Tal .» 

A l p r inc ip i de son matrimoni, un cop s atreví, més 

per ignorancia que per mala intenció, a que la seva 

dóna l i cosis un botó dels calsolels, p e r ò a l ferse 

càr rech de la mirada d'ella's res ignà a posàrsels 

ell tota la vida. F ó r a d'un petó f u r t i u de quan 

eren promesos, que l i costà una enèrgica protesta 

en f o r m a de bofetada, no n 'h i ha donat may més 

cap. estrenyenlli la mà en les grans ocasions, ab 

g ran dolor sempre de la seva. A taula ella ' l ser

veix y del pollastre l i reserva la petxuga y dels 

dolsos els merengues ó'ls que tenen crema, y de la 

j r u y t a l i treu el p inyo l . S i pugen a un l a x i . ella 

dona les senyes d'honl van. y si son en un tramvia 

ella matexa estira'l cordó del timbre quan han de 

baxar. E l l es qu i compra la vaxella quan f a f a l l a 

y qui's cuyda d'avisar que por t in v i de la Costa ò 

patates de Berga. Alguna vetlla, mentres ella l l e 

geix algun tractat de Filosofia, el l se la contempla 

per sobre * E l \ o l i c i e r o Universal» que té estirat 

entre les mans y l 'admira ab tota l ' àn ima . A l g u n 

cop, anant pels carrers de la ciutat, el tempta la 

visió d'alguna bellesa femenina y f u i g ab una tre

molor de pàn ich , pensant ab el pou de ciencia que 

té a casa esperantlo a l'arcoba... A l cafè juga a l 

dòmino ab els amichs y ab ella a escachs ab ven-

tatja de dues torres ò de torre y un cavall si es que 

pert; per que si per casualitat guanya, la sabia l i 

dona la Rey na y l i f a mate indefectiblement. E n 

cara qu el l no ho entén, devegades l i llegeix ella 

algun treball y si s'atreveix a f e r l i alguna obser

vació, somriu misericordiosament. En els a c t e s p ü -

blichs hont la seva d ó n a actua, el l l'abandona a l 

• comentari dels sabis, mentres ell en un recó de sala 

espera, digne en son paper de inlcleciual-consortc, 

l 'hora d'acompanyaria a casa... 

CARLES DE FORTUNY. 

TRES VIRADES INTERESSANTS 
EN DIFERENTS LLOCHS DEL CIRCUIT 

( J u a n d ó f.) 
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E L P R E S I D E N T D E L A ASSOCIACIÓ D A R Q U I T E C T E S D E C A T A L U N Y A S E N Y O R PUIG Y C A D A F A L C H 

L L E G I N T SA CONFERENCIA SOBRE LES R L I N E S ï EXCAVACIONS D 'AMPCRIES EN E L M A T E I X L L O C H DE LES EXCAVACIONS E L l 5 D E L PASSAT — ( E s q u i r o l f . ) 

EL MESTRE SR. FARGAS, DE 

SANT CARLES DE LA RAPITA 

A Q U E S T mestre cata là de 
soca y arrel, que comp

ta avuy setanta set anys, te-
nintne ja trenta d'existencia 
la fotografia qu'aqui repro-
d u h i m , ha estat jubi la t fa 
pochs dies, després d'haver 
educat a tres generacions. 

Al senyor mestre l i varen 
caure les l làgr imes al arribar 
l 'hora de despedirse dels seus 
petits dexebles, y la seva emo
ció va encomanarse als pares 
y fins als avis dels petits es
colars, avis qu'havlen sigut 
t a m b é dexebles del mestre 
Fargas, essent general l ' i m 
pressió produhida per la j u 
bilació d'aquest funcionari 
púb l i ch . qui may va tòrcer la 
seva voluntat , fermament ca
talana, a les imposicions més 
ò menys centralisadores de les 
disposicions superiors. 

El senyor Fargas y Alió, 
qui fou un veritable apòstol 
de l'ensenyansa, ha d'estar sa
tisfet al veure, a les seves ve
lleses, c ò m l'estima aquel po
ble qu'el l anà formant ab sa 
tasca de formiga feynadora, 

DON EUSEBI FARGAS Y ALIÓ 

MESTRE D - « S T U D I DE SANT CARLES D E LA B Í P I T A . —(NapOlCOIl f.) 

sempre en espera d'un d e m à 
de benhauransa patr iòt ica y 
social. 

Y l 'AjuntamentdeSant Car
les de la Ràpi ta , interpretant 
el voler y ' l sentir d'aquells ve-
hins, acordà per unanimitat 
donar un expressiu vot de 
gràcies al seu estimat mestre 
públ ich per l'acert ab que d u 
rant quaranta anys ha regit 
l'escola d'aquella ciutat, fentli 
present de sa més fervorosa 
es t imació y simpatia, a qual 
manifes teció seguirán sens 
dubte algunes altres, si no tan 
valioses y oficials com la es
mentada, més fonda y par t i 
cularment sentides; que no 
sempre son les primeres les 
que arriben al cor dels ho
mes, s inó les que porten un 
fons de bondat y d'anhel pa-
tr iòt ich sense migraments ni 
regateig, que'n fan esvahir la 
més pura tlayra. 

Nosaltres nos honrem ren-
d in t l i homenatge d'admira
ció y respecte, puix no's t r o 
ben cada dia exemples d'ab
negació y constancia y d'amor 
a la carrera com el del senyor 
mestre d'estudi de Sant Car
les de la Ràpita Don Eusebi 
Fargas y Alió, a qui Deu con
servi molts anys de vida. 



LA E X P O S I C I Ó L L U N A R 

I N S T A L A D A EN UNA DE LES SALES DE L A U N I V E R S I T A T DE BARCELONA, AB LA E Q U I T O R I A L R E G A L A D A PEL SENYOR P A T X O T 

R E V I S T A 
El Geni de la Comedia 
Les últimes sessions 

L'Adrià Gual ha acabat el seu «Cicle His-
tòrich Teatral», obtenint en les dues ses
sions donades desde que's va publicar l'an
terior revista, el mateix èxit qu'en la prime
ra. Tots els personatges dels quals s'ha 
valgut el Geni de la Comedia en el trans
curs dels sigles mitjos fins a entrar en plè 
Renaxement, han estat evocats pel confe
renciant, que'ns n'ha fet heure'l sentit y ce
lébrame la gràcia. Y la reconstitució dels 

personatges ha estat completada ab la de 
Cambient, lo qual ha ajudat bona cosa a fer 
complet l'encís. 

Kstà clar que'l públich qu'ha acudit al 
«Cicle Històrich» sense cap antecedent y ab 
l'única finalitat de divertirse, no hi ha t ro
bat ben be'l compte; però hi ha hagut, en 
7 a m b i , una minoria que no ha pogut menys 
qu'agrahir a n'en Gual el seu esfors en be 
de la cultura y perdonar els petits defectes 
que, com en tota empresa en la qual inter
venen tants y tan diversos elements, no hi 
podien mancar. 

L'Exposició d'estudis llunars 
Al paraninf de la Universitat va celcbrar-

shi l'acte inaugural de la Exposició d'estu
dis llunars, meteorología y instruments que 
la Societat Astronòmica de Barcelona ha 
organisat en una de les sales d'aquell centre 
docem. 

El senyor Rector de la Universitat va 
presidir acte tan memorable y a ell concor
regueren representants de les autoritats, de 
les associacions científiques y els senyors 
consuls de les nacions representades a la 
Exposició. 

Aquesta exposició, qu'estarà oberta un 
mes, pol visitarse demanant invitacions al 
secretari de la Societat, en el segon pis de 
la propia Universitat, y en ella s'hi poden 
ndmirar clixés inèdits obtinguts en 1903 y 

RELLEUS DE GUIX DE L A R E G I Ó DE COPERNICH Y P L A T Ó . — E L F A U Ó S R E L L E U DE GUIX DE S T U 5 T A E R T E N V I A T P E I P O Y A L OBSERVATORI DE E É I GICA R E P R E 

SENTANT UNA QUINTA PART D E L EJ1ISFERI L L U N A R . — R E L L E U j D E GUIX D E L A R I G I Ó DE B I R T . ELS PRIMERS T L ' Ú L T I M FETS PER RES A R T . — J Ballcll , f . ) 



1908, fets ab el gran equato
rial del Observatori de Paris; 
una soperba positiva del de 
Jerkes; una colecció de gran 
tamany produhida per medi 
del reflector Crossley del 
de Lick; altre colecció de 
imatges sobre cristall en
viada per la Reyal Societat 
de Londres, etz., etz., que 
la fan ben digne de que los 
amants de tan bella ciencia 
la visitin ab la detenció que 
se mereix per tots concep
tes y per constituhir una 
gloria per la nostra ciutat. 

Una exposició interes
sant 

La vella ciutat de Vích no 
vol quedarse enrera en tot 
lo qu'afecta a la cultura y 
perfeccionament del poble 
català y un dia son congres
sos lo qu'allà hi porta'l món 
intelectual; altre, comme
moracions ò centenaris; 
avuy exposicions. 

Actualment en la Casa-
Missió dels Pares del Sagrat 
Cor de Maria d'aquella c iu
tat hi hà instalada una cu
riosa y molt interessant ex
posició de productes y coses 
procedents del Golf de Gui 
nea qu'està cridant l 'atenció 
per lo ben instalada y per lo 
ben documentada qu'està. 

E L P . A R M E N O O I . C O L L 

A R R E G L A N T I.A E X P O S I C I Ó DE PRODUCTES PROCEDE M S D E L C O I F DE GUINEA 

I N S T A L A D A A LA CASA-MISSIÓ D E L S [ P P . D E L SAGRAT COR DE MARIA DE.VIC1I 

Es obra casi exclussiva del 
P. Armengol Coll qui s'ha 
passat una colla d'anys entre 
aquelles bones y pobres 
gents de la Guinea, sempre 
recullint y acumulant tot lo 
que l i semblava podia un dia 
ser útil a la seva patria. EU 
ha dut a terme la instalació 
y en aquelles matexes sales 
hi ha donat una interessant 
conferencia, detallant aque
lles terres ab la pericia del 
que hi ha viscut, estudiant-
les y treyent dels datos re-
cullits y de les observacions 
tetes ensenyanses pràctiques 
de vera utilitat per el nostre 
pa is. 

A la memoria 
d'en Maragall 

La Joventut Nacionalista 
ha celebrat al Palau de la 
Música Catalana una selec-
tíssima sessió dedicada a la 
bona memoria d'en Joan Ma
ragall. Però no ha volgut ser 
sola en l'acte solemne, y ha 
cercat el concurs de dos 
grans escriptors pertanyents 
a una generació més aven-
sada. Ab lo qual ha donat 
proba d'un respecte qu'hau-
ríen de sentir tots els joves 
envers els seus devanters. 
l lermós va ser, donchs, que 
la Joventut Nacionalista 

i. 

UNA PART DE L A E X P O S I C I Ó DE PRODUCTES DEL GOLF DE GUINP.A 

HONT E L P. A R M E N G O L COLL Ï A DONAR UNA INTERESSANT CONFERENCIA — i B a l l c l l f . ) 

A Y G U A 
Un garrafó , ab 3 litres, s'envia de L o g r o ñ o previa 
remesa al autor de pessetes 8'5o; per 4 litres, i6 COLONIA ORIVE 

pessetes; franch envàs y ports. «>«>«»«»«»«> No's torna • omplir els atuells «»«»«»<»«»«> 1 
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R I C A R T V I X E S RODA 
D I S T I N G I T PIANISTA L L E Y D A T À , Q U I CADA ANY PER L A PESTA MAJOR 

DONA A SA C I U T A T N A D I U A U N CONCERT DE B E N E F I C E N C I A 

(Gerschel f.) 

solicites el concurs d'en Joan Alcover y en 
Joaquim Ruyra, als quals hem d'agrahir 
dues magnífiques pàgines en llahor del poe
ta difunt . ' 

Llurs treballs y una inspirada poesia d'en 
Joseph Carner, varen ser les úniques pesses 
noves. Tot lo demés del programa eren 
obres d'en Maragall, y entr'elles la insupe
rable traducció de «líridon v Anima» de 
Gcethe, bellament interpretada per artistes 
del Sindicat d'autors, algun dels quals, com 
la Emilia Baró, s'esqueya a haver figurat en 
el repartiment de la estrena, aleshores de la 
campanya del Teatre íntim al de les Arts, 
avuy destruhit. 

L'acte va ser realment digne de bon recort 
y mereix teñirlo en aquesta revista. 

Lyda Borelli 
Si ara existís aquella afició al bon teatre 

qu'anys enrera feya de Barcelona una esta

ció obligada en els viatges de lot gran artis
ta, podríem dir qu'aquesta temporada ha 
estat gloriosa. En poch temps hem tingut la 
Regnier, en Le Bargy, la Starace y en Sai-
nati, y ara mateix la I.vda Borelli, actriu 
italiana joveníssima y ¡a eminent. Té la edat 
aproximada de la nostra gloriosa Xirgu, ab 
la qual no dexa de coincidir en alguns as
pectes. Es gentil de figura, flexible de còs, 
armoniosa de veu y dúctil d'expressió. Veus-
aquí per que pot y sab amotllarse a totes les 
situacions, desde la més altament dramàtica 
a la més enjogassadament còmica. 

La companyia que porta presenta una ar
monía ben remarcable, figuranthl elements 
de gran valor artístich y entr'ells els senyors 
Piperno y Gandusio. 

El seu repertori el lormen generalment 
obres franceses contemporànies, genre que 
escau del tot al caràcter de la major part 
dels artistes de la colla. 

Teatre Català 
El Sindicat d'Autors ha clos la seva tem

porada, sense que'l públich hagi correspost 
als esforsos realisats per tots els elements 
que hi han contribuhit. En realitat, girant 
els ulls enrera y recordant les obres estre
nades, la persona serena veu la temporada 
com una de les més normals y equilibrades 
que de moltsanys ens ha ofertel Teatre Ca
talà. Y axò s'acompanya ab un esfors men
tíssim per part dels actors. Cal observar que 
la companyia, malgrat alguns artistes exce-
lents, no era pas del tot completa, però s'ha 
d'afegir que la bona voluntat la'n feya sem
blar moll sovint. Y algunes de les obres es
trenades han tingut una interpretació y una 
presentació ben justes. «Nausica» d'en Ma
ragall, en primer lloch; y, desseguida «L'es-
tiuet de Sant Martí», «El tresor», «En Joan 
Bonhome», «El despatriat», «El gran Aleix» 
v altres v altre;., ens guardaran de mentir. 

Perfumeria y obgecies de locador 
de totes marques y de tots preus. 

Quan hagi passat temps y la serenitat reg
ni , creyem que la campanya qu'acaba de 
cloure'l Sindicat serà recordada ab veritable 
goig per tots els aymants del teatre. 

Les derreres estrenes de la tanda han estat 
«Desamor», drama fosch y pessimista d'en 
Puig y Fiírreter y «Dissabte de Gloria» co-
medieta optimista y bellugosa d'en Manel 
Folch, haventse posat entremitx una gracio
sa pessa titulada «Vint anys després» y de
guda a n'en Salvador Bonavía. 

W O I M F n n de K o ' a C o m p u í t . 
r U n ^ U U Tonlob Nutrit iu, 

toia. Cota, Guoramu, Cacao y Acil fotfáritk 
Cura: Anemia, BatmltlaB*. Halaltlaa 
aarrlaaaa y del Cor, Afeaolana ffáatrl-
«aaa, Blcaatlona AUIaUa, Atoaia Intaa-
t l u ü . — indlipeaiable a lai tenyorai du
rant l'embras. — Premiat varlei Bxpona. 

• •na r iva l para nana y v»ll« 

El Principal, hont s'ha fet també teatre 
català, ha tancat igualment les seves portes, 
dexantnos el bon recort d'uns quants èxits 
de la Xirgu y el d'unes quantes obres — o r i 
ginals ò traduhides — qu'es bo haver vist y 
haver fet entrar en el nostre repertori. 

SUSCRIPCIO P E L BUST D'EN L L O R E N T E 

ULTIMA LLISTA 

Jacinto Laporta . . . . 
Ramon E. Bassegoda . . 
Jacinto Torres y Reyeló . 
Círcol S a b a d e l l è s . . . . 
Centre Cata là ^Sabadell) . 
Lliga Regionalista (Sabadell) 
Manel Ribot y Serra ( Id . ) . 
Domingo Mart í y Ju l i à . . 
Centre Català (Buenos Aires) 

Casal Català ^ Buenos Ai res i 
Comte d 'Anal » 

5 ptes. Ramon Escasany » 
5 » Manel Escasanv » 

25 » Antoni de P. Aleu » 
23 » Joan Bergadà » 
i5 » R. Pere Farga » 
15 » Mar t i Dedeu » 
10 » V . Colominas » 
5 » Pere Roca Mart i » 

100 » Amadeu Soler » 

5 ptes. 25 pies. Lluis B . Nadal 
5o » Joseph Alemany y Borràs . 
5o » Anton i M . Alcover . . . 
5o » Miquel Costa y Llobera. . 
5o » Gustau Gi l i 
25 » March Rocamora. . . . 
25 » Un ió Catalanista . . . . 
20 » Carles de Fortuny . . . 
10 » Ramon Miquel y Planas 
5 » Aleneu Barcelonès . . . 
5 » Andreu Pons y Saniacreu . 

5 
i5 
i5 
10 

25 
10 
5 
5 

25 

U N B O N 
dentrífich es com la bona música. Jamay passa de moda. Axò l i passa al LICOR DEL POLO 
que conta 42 anys de vida y se vent per una sola casa a Madrid, la de Pérez Martín y C* ( A l 
calà, 9) lo menys 30.000 frascos al mes de tan excelent dentrífich, el millor y més barato de tots. 



II 
Rohda Sant m 

9 » ? é ^ e ^ < » ^ ^ ^ » ^ ^ ^ ^ ^ - ^ ^ 'ÍÍ 
Fundida ¡712. 

Quan vulga píldores, prenga 
íes de B r a n d r e t h 

Purament Vegetals. 
Sempre Eficasses. 

Curan lo Restrenyement Crònich. 
Les Píldores de BRANDRETH, purifican la sanch, 
activan la digestió y netejan^lo ventrell y'ls i n 
testins. Estimulan lo fetge y treuen del sistema 
la bilis y demés secrecions viciades. Es una me
dicina que regula, purifica y enforteix lo sistema. 

Pera'l Restrenyement, Rodeses de cap, Somnolencia, Llengua bruta, Fet ldès del 
a l i . Dolor d ' e s tómach . Indigest ió, Dispepsia, Mal del fetge, Ictericia, y'ls des
arreglos que provenen de la impuresa de la sanch. ao tenen igual 
DE VENDA EN LES FARMAC1F.S DE TOT LO MÓN 

la boca. 

Fundada 1847. AUCCCRAGUTA Emplastos de 
R E M E Y UNIVERSAL PER DOLORS 

(̂ SFo-Ghco-Kola É 
DOMÈNECH 

MOSTRAS DE fRANCH 

IKCÜNSTlTllïW 
B . D O M E N E C H RondaS" Pau .71. 

B A R C E L O N A 

Hontsevulia que's senti dolor apllquishi un emplasta. 
Agenta • E ípanya— J. URIACH & C/ , BARCELONA 

¡5 ^ o ^ o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ a ^ » ^ m 

H O M E S 
atacats d'cntermetats y debilitat nerviosa, 
deuen llegir sens falta el llibre premiat del 
Doctor metge Rumler, tractant de la ^Debi
li tat nerviosa dels homes*, segons els punts 

de vista més moderns, ab numerosos gravats y constant de 320 planes. Es 
un conseller verdaderament pràcticli y útil y la millor guia pera arribar a 
la curació de la extenuació ceryell-espinal. dels desordres nerviosos, de les 
conseqüències de passions perjudicials pera'ls nervis y en tots eis cassos de 
enfermetats especifioues. EÍ llibre (en llengua castellana) se remet de franch 
per la casa editorial, doctor Rumler, Ginebra. 669 (Suïssa*, a qui envíi 
pessetes 2. ab segells. Escrigui vostè avuy mateix en espanyol a dit senyor 

IMPOTENCIA 
DE ABOOS SEXES 

r U d i c a l m e o i cundj • tou edat per !«• 
P Í L D O R E S O U R A N I A 

Nou descubrí meni. - Immens 
TricUmeoi enérgich y seos perill. 

Curació garantida ab ua sol frascb* 
EOTIO discret Preu del fr«sch 10 fraochs. 
r raich ib instruccions per correu , ptei 11 
Eo Barcïlon.: VRJDÀ de SALVADOR 
ALSINA, - 4, Passatze del Crèdi t 

LA80RAT01RE NÜRDERN 
3'. ptsiúgi du Hiyrt. 31. PAR/S 

HORACIANES 
POESIES DE 

Miquel Costa y Llobera 

3.a edició 

D u e s pessetes 

VIDA 
TRIOMFANT 

NOVELA 

PER 

M I Q U E L ROGER 

2 pessetes 

M I D O R E M Y 
es el mes pur, el mes blanch 
y el mes tort de tots els mi-
dos pera planxar, del mon 
¡_ 5~· De venda a tots els 
co lmados , droguer ies 

y u l t r a m a r i n s 

OBRA NOVA 

VIDA DE SANTA E U L A L I A 
PER MANUEL CABALLERO 

Llibre interessantissim que deu ñgurar en la biblioteca de iota família 
cristiana. — Un volum en octau major, de mes de 260 planes. 2 pessetes. 
De venia cn la Tipografia Católica, Pi. 5. — Hormiga de Oro. Piassa de 
Sta. Agna. 26 . — Subirana. Portaferrissa, :4- — Verdaguer. Rambla del 
Centro. 5 — Puig. Piassa Nova, 5. y demés llibreries. 

116 rÈrGS 
PIANOS AUTOPIANISTAS 

P A S S E I G D E G R A C I A . 38. - Teléfono 2363 

C o n s t r u ï t s per complert en sos tallers 
Patent 50277 = 65 notes y Registre de melodia 

Solits, artistichs y de fàcil maneig 
Preu fixo: 2500 pessetes 

Pera apreciar aea bones ciialitata poden liogarae 
durant tres mesos abana de c o m p r a r l o » 

Gran a s s e r t i t de Roiis Aeollan G C ' F . L R. S. T . " Imperial 
Kmtmrtt tou lot á n U de prtpitiat arlútiaa y littraria Paptr de Fi lU <tA. FÀkrigtu Eiuèiitiunt tr*Jick Ttmmm Bmrmtmtm 


